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conhecidas como jorts, já encontraram seu espaço. “Os 
jorts conquistaram um público fiel e foram muito bem 
recebidos pelo guarda-roupa masculino. Já o mocassim 
com meia talvez ainda não combine tanto com o perfil 
do homem brasileiro, mas vale observar”, afirma. 

Vinícius faz uma avaliação semelhante. “A bermuda 
oversized conversa muito com o clima brasileiro e com 
essa busca por conforto. Já o mocassim com meia 
provavelmente ainda enfrentará resistência, mas muitas 
tendências começam assim, passando primeiro por um 
período de adaptação.”

Se antes existia uma única silhueta considerada ideal, 
hoje diferentes modelagens convivem nas passarelas. 
Para Murilo, isso representa um avanço importante. “Em 
uma época marcada por medicamentos para emagreci-
mento e cobranças estéticas, mostrar diferentes silhuetas 
reforça que somos múltiplos. A moda é uma ferramenta 
para expressar personalidade e autenticidade.”

Vinícius compartilha da mesma visão. “Durante muito 
tempo existia a ideia de que apenas uma modelagem 
estava certa. Hoje, vemos skinny, oversized e modela-
gens retas convivendo ao mesmo tempo. Isso mostra 
que vestir bem não é seguir uma tendência, mas esco-
lher aquilo que representa quem você é”, reforça. 

Mais do que indicar quais peças estarão nas vitrines 
nos próximos meses, a temporada primavera/verão 
2027 indica que a moda masculina caminha para um 
futuro em que conforto, autenticidade e liberdade de 
escolha têm mais peso do que regras. Em vez de ditar um 
único jeito de vestir, as passarelas oferecem possibilidades 
para que cada homem construa sua própria identidade.

• Blazer + bermuda: a alfaiataria ganha 
uma versão leve e descontraída para os 
dias quentes.

• Alfaiataria desconstruída: peças amplas, 
confortáveis e combinadas com camisetas, 
tênis e itens esportivos.

• Jorts e bermudas oversized: modelagens 
alongadas e largas seguem em alta.

• Cores vibrantes: vermelhos, amarelos, 
azuis e verdes substituem parte da 
hegemonia dos tons terrosos.

• Florais e xadrezes: estampas voltam 
a aparecer com força nas coleções 
masculinas.

• Tecidos leves e tecnológicos: linho, 
algodão, fi bras naturais e materiais de 
alta performance ganham espaço.

• Mistura entre esporte e formal: blazer 
com tênis, camiseta de time com calça de 
alfaiataria e outras combinações deixam 
de ser exceção.

• Liberdade de silhuetas: skinny, reto 
e oversized convivem sem regras, 
priorizando conforto e identidade.
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menos presa às regras. O homem começou a entender 
que pode se expressar por meio da roupa sem abrir 
mão da masculinidade nem do conforto”, ressalta.

Rotina mais dinâmica

A alfaiataria continua presente, mas ganha novas 
proporções e funções. Sai o visual exclusivamente for-
mal e entram peças capazes de transitar entre diferen-
tes ocasiões. “Hoje o homem quer vestibilidade. Ele 
não quer uma roupa que sirva apenas para o trabalho 
ou apenas para um evento formal. Essa mistura entre 
alfaiataria e casual traz uma elegância muito mais 
funcional e natural”, explica Vinícius.

Murilo acredita que essa aproximação entre diferentes 
estilos acompanha a rotina contemporânea. “Não diria 
que essa mistura é definitiva, porque tendências mudam, 
mas ela mostra como a rotina masculina passou a ser 
observada. É o homem que sai da academia para o tra-
balho e depois vai ao supermercado sem precisar trocar 
completamente de roupa. É estilo aliado à praticidade.”

Outra mudança evidente nas coleções é o aban-
dono da neutralidade. Os tons vibrantes voltam a 
ocupar espaço ao lado de florais, xadrezes e outras 
estampas marcantes. Para Murilo, a influência da cul-
tura pop latino-americana ajudou nesse processo. “A 
tendência do Brasil Core mostrou que existe espaço 
para uma moda mais colorida. Isso quebra a estética 
clean, que acabou deixando tudo muito padronizado, 
e abre espaço para mais personalidade.”

Vinícius observa que as redes sociais tiveram 
papel importante nessa transformação. “Hoje, 
o homem está muito mais aberto a experimen-
tar cores, estampas e modelagens diferentes. 

Instagram, TikTok e Pinterest ampliaram muito 
as referências. A moda masculina deixou de 
ser apenas discrição e conforto para também 
representar identidade”, acrescenta. 

O calor cada vez mais intenso e a busca 
por praticidade também aparecem como 
protagonistas das novas coleções. Murilo 

destaca que o clima brasileiro favorece tecidos leves e 
fibras naturais. “O homem brasileiro precisa de mobilida-
de e respirabilidade nas roupas. Mas também vejo uma 
preocupação crescente com sustentabilidade, proce-
dência da peça, durabilidade, preço e qualidade”, diz. 

Vinícius concorda que o contexto climático ace-
lerou essas escolhas. “As temperaturas mais altas 
aumentam a procura por tecidos leves, modelagens 
amplas e roupas respiráveis. Depois da pandemia, 
muitas pessoas passaram a valorizar peças que 
acompanham uma rotina dinâmica. Hoje, conforto 
deixou de ser tendência e virou necessidade.”

Nem tudo o que aparece nos desfiles chega ime-
diatamente ao cotidiano, mas algumas apostas já 
demonstram potencial para conquistar o público bra-
sileiro. Murilo acredita que as bermudas alongadas, 


